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[bookmark: _GoBack]Resumo: Estudos com relação a fontes e doses de adubação são de suma importância, pois os mesmos influenciam os parâmetros fitotécnicos do cafeeiro. Os fertilizantes organominerais vêm sendo bastante utilizados na cafeicultura, promovendo a disponibilização de nutrientes, aumentando a disponibilidade de matéria orgânica no solo e reduzindo as perdas de elementos essenciais às plantas. Neste sentido, o presente trabalho propõe avaliar o efeito de doses e fontes de adubo mineral e organomineral no crescimento vegetativo de cafeeiros em Monte Carmelo, Minas Gerais. O experimento foi realizado na Fazenda Desafio, em Monte Carmelo, Minas Gerais. A lavoura, cultivar Mundo Novo, com espaçamento de 3,80 m entre linhas e 0,7 m entre plantas foi esqueletada e decotada em agosto de 2020, sendo irrigada por sistema de gotejamento. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 4x4, com 4 repetições e 64 parcelas. Os tratamentos foram constituídos por quatro tipos de fertilizantes (mineral convencional, mineral com polímero, organomineral farelado e organomineral farelado com a bactéria do genêro Bacillus) e quatro doses (50%, 75%, 100% e 125% da recomendação padrão), totalizando 16 tratamentos. Foram avaliados os parâmetros altura, diâmetro de copa e diâmetro de caule aos 514 dias após a diferenciação dos tratamentos. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com a aplicação do Teste F, a 5% de probabilidade. Não foram detectadas diferenças significativas para as características avaliadas em função dos fatores testados. Os cafeeiros apresentaram, em média, 3,01 m de altura, 1,94 m de diâmetro de copa e 78,4 mm de diâmetro de caule. Os teores adequados de nutrientes no solo podem ter favorecido a ausência de resposta entre as fontes e doses de adubo testadas. Por se tratar de uma cultura perene e com bienalidade de produção, se torna necessária a avaliação dos parâmetros produtivos e vegetativos ao longo de várias safras, permitindo avaliar com precisão os fatores estudados e o efeito das variáveis climáticas na qualidade e produtividade da cultura.
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